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Figura 2. “Age of Internet 
Empires”
Disponível em: http://geography.
oii.ox.ac.uk/?page=age-of-
internet-empires

O aspecto central da doutrina da “global information dominance” é justamente a se-
gurança e a defesa. Conceitos como “netwar” e “cyberwar”7, exprimem os componentes da 
dita “sociedade do conhecimento”, a “noopolítica” como fronteira da “nooguerra”. Trata-
se aqui de controlar agendas de prioridades de tal forma que se imponham naturalmente 
à outros países, conduzindo-as a aceitar as normas e instituições conforme os interesses 
hegemônicos. Nessa lógica de segurança baseada na interceptação preventiva de indiví-
duos perigosos, a guerra toma forma de vastas campanhas de execuções e perseguições 
extrajudiciais. O ‘Predator’ ou ‘Reaper’ – (aves de rapina e ceifador da morte) são nomes de 
veículos não tripulados (VANTS ou DRONES) e indicam literalmente a representação de 
suas funções e propósitos. 

7	 A netwar é feita contra os novos inimigos que recorrem às redes: os cartéis da droga, os ativistas, os 
terroristas, etc. A cyberwar aplica-se às novas formas da guerra tornadas possíveis graças ao domínio das 
tecnologias da inteligência, da vigilância e do reconhecimento. (MATTELART, 2005. p.10. Disponível 
em: http://www.gepicc.ufba.br/enlepicc/. Acesso em: 27/06. 2016.)
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O controle portanto, é de curto prazo e de rotação rápida, mas também contínuo e 
ilimitado. “O homem não é mais o homem confinado em instituições” e sim o homem en-
dividado e rastreado por sistemas info-vigilantes de indexação e cobrança em “extituições” 
de gerência e controle - “Pobres demais para pagar a dívida, numerosos demais para o con-
finamento” (DELEUZE, 1992a, p. 220). O controle não só terá que enfrentar a dissipação das 
fronteiras, mas também a explosão dos guetos e favelas em seus movimentos de contra-ação 
e resistência. Se na sociedade disciplinar a normalização constituinte era muito pautada 
pela palavra de ordem, na sociedade de controle torna-se o algoritmo, a cifra, o código ou a 
senha de passagem entre a o controle e a fluidez de circulação (bens, pessoas, informação, 
etc). A especialização tecno-social de controle se engendra por dentro, se especializa, se con-
densa e articula em novas formas de interação e existência, constituindo-se também como 
agenciamento desse devir-hacker de que estamos tratando. O lado totalitário e agenciado 
do devir-hacker está na ênfase em vigilância, manipulação informacional e subjetiva da opi-
nião pública, jogada em camadas aparentemente confusas e desconectadas, escondendo os 
verdadeiros intuitos estratégicos de poder e controle em guerras chamadas de 4a geração8, 
esbarrando e transbordando o desenvolvimento aplicado das teorias do caos, incerteza e 
complexidade na era pós-keynesiana (FILHO, ARAÚJO, 2000).

A violência é, doravante, parte essencial da instalação do projeto econômico global, ou 
melhor, da “representação do mundo” (shaping the world). Seu instrumento comum: o 
domínio do tempo eletrônico, a observação e a escolha do público alvo em tempo real. 
Timely knowledge flow: a divisa da nova doutrina militar sobre o network-centric war 
desde a guerra do Afeganistão é também a dos estrategistas da economia (MATTELART, 
2005, p.12).

O processo onde pessoas são postas como alvo em listas da morte (“Kill Lists”) e ulti-
mamente são assassinadas por ordens de alto escalão em segredo e sem provas ou processos 
jurídicos e transparentes se configura em uma ‘necro-ética’ de guerra. Listas de vigias que 
monitoram pessoas pelos bastidores classificando-as, atribuindo números processados e in-
dexados, gerando sentenças de morte sem aviso prévio em um campo de batalha global sem 
limites ou fronteiras. Uma doutrina toda sendo desenvolvida nos termos “find, fix, finish” 
(encontrar, decidir, finalizar) combustadas após o marco de onze de setembro (9/11)9 como 
engenharia social do terror, do medo e decepção. A guerra sem fronteiras está finalmente 
refinada e institucionalizada. Seja através do uso de drones, mísseis, incursões noturnas, 
manipulação midiática dos fatos ou novas plataformas e estratégias ainda não totalmente 
relevadas, o que vemos através de vazamentos, ‘hacks’ e até por pesquisas mais específicas é 

8	 O termo “guerra de quarta geração” vem sendo empregado para designar o conflito multidimensional, envolvendo 
ações em terra, no mar, no ar, no espaço exterior, no espectro eletromagnético e no ciberespaço. Nesse contexto 
estratégico, o “inimigo” pode não ser um Estado Nacional, mas um grupo terrorista ou outra organização 
criminosa qualquer.

9	 CF.: FUERZA, Zander. “Masters of Deception: Zionism, 9/11 and the War on Terror Hoax”, 2013. 
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que a normalização do assassinato sigiloso é um componente central na geopolítica contem-
porânea, principalmente na política de contra-terrorismo dos Estados Unidos10. 

Com a autonomização dos grandes meios (de comunicação e tecnologia) em relação 
aos meios políticos no meio do século XX, a questão da relação entre mídia e política (e cada 
vez mais a polícia e a guerra) se retorce à seu duplo em alianças transnacionais de gestão e 
controle em todos âmbitos: estética, política, ideologia e belicosidade. Um outro fenômeno 
introduzido na chamada globalização neoliberal em que a mídia tem o papel de domesti-
car e normalizar a população para aceitação da estratégia de aprofundamento e aceleração 
neoliberal.

...a partir dos anos 1980, o consumo, a comunicação e a cultura de massa vem se tornan-
do parte de um processo de integração e cooptação de “singularidades” de tal modo que 
o problema, desde então, tem sido o seguinte: como integrar as singularidades, as dife-
renças, as minorias no sistema uniformizante e nivelador de valorização e acumulação 
capitalista? Os empresários estão tentando criar as condições para alguma singularização 
pelo menos nos vetores de produção. Isso significa, que nessas estruturas estratificadas, 
uma tentativa esta sendo feita no sentido de criar margens suficientes que permitam que 
esses processos se deem, desde que o sistema capaz de cooptá-los permaneça absoluto. 
(GUATTARI, 1992, p. 183).

Os “bancos de dados” que funcionam como dispositivos de marketing reunindo, espe-
culando, filtrando e vendendo milhões de dados sobre comportamento, hábitos de consumo, 
localizações etc inferem diretamente na produção do ‘tempo livre’, sempre alimentando má-
quinas de agenciamento de gostos e créditos de compra. Os gerenciamentos dessas bolhas 
“dividuais” são classificados em dados com valor agregado, cujos perfis são compostos pelo 
cruzamento de dados em algoritmos em servo-controles de entradas e saídas, inputs e outputs 
das máquinas de produção e consumo. Os mecanismos de feedback são ferramentas de go-
vernança algorítmica - o processo em si (ou melhor, os processos) procedem em uma escala e 
escopo além do cotidiano visível humano (mesmo que tecnologicamente assistidos por agen-
tes humanos), em ambos os casos, o ser humano rende sua agência política sobre-humana – 
“übermenschlich” (sobre/super-humano) – aos sistemas computacionais dessa administração 
algorítmica.

A maquinaria midiática busca sempre absorver e inferir um valor normativo, adaptável 
e mais fixo, como uma ‘prótese’ imaterial do imaginário (simulacro) individual e coletivo. 
Destinada à realização “maquínica” (LAZZARATO, 2014, p. 30) ampliada da subjetivação cul-

10	 Em setembro de 2009, o Gen. David Petraeus publicou uma ordem executiva chamada “Joint 
Unconventional Warfare Task Force” que habilita as bases para forças militares conduzirem ações 
clandestinas e expandidas no Iêmen e também em outros países. Permite forças especiais ‘americanas’ a 
entrar em qualquer país, aliado ou inimigo, para “construir redes que podem penetrar, atrapalhar, derrotar 
e destruir a Al’ Qaeda e qualquer grupo militante, assim como preparar o ambiente para futuros ataques 
por forças militares americanas ou locais. Disponível em NY Times, 24 de Maio, 2010: 

	 http://www.nytimes.com/2010/05/25/world/25military.html?_r=0
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turalmente conservadora e condicionada segundo as necessidades de preservação do sujeito 
típico (radio-ouvinte, telespectador, internauta), os valores da mídia empresarial  sustentam 
o real mediático - fluxo informacional e apropriação social, projeção sócio-técnica instituída 
e reificada como parâmetro cultural. Para Coyne (2001, p.8), as tecnologias de informação e 
comunicação (TICs) estão “intimamente ligadas à linguagem e, portanto, à interpretação”. 
Elas operacionalizam uma visão da linguagem em termos de correspondência: “se as pa-
lavras correspondem às coisas, então as palavras, códigos e sequências de símbolos num 
computador podem representar o mundo e construir novos mundos” (ibid.: 9)11. A reverbe-
ração tecnocultural da mixagem sociotécnica engendra um processo social de agenciamento 
integral do sujeito, de seu corpo e de sua subjetividade para fazê-lo compreender o social, o 
outro e o si-próprio consoantes às necessidade (estruturais ou conjunturais) de autoprodu-
ção e reprodução civilizatória desse capital ‘glocal’, intensivo e tido como chave para outros 
mundos de existência (TRIVINHO, 2007).

A ‘inclusão’ compartimentalizada em bolhas de acesso e auto-ilusão interativa são hie-
rarquizadas e excluídas pelo capital controle, invisível em suas fronteiras de vigilância e do-
minação. A exposição mediática (semiótica audiovisual intensiva) como ferramenta desse 
poder de ilusão e controle, se desdobra precisamente como forma de aculturação mediática 
integral em sua modalidade de agenciamento antropológico e civilizatório, permanente e 
ampliado (Ibid: 33). O acesso integral como ilusão e controle dos territórios de produção e 
agenciamento i(materiais) opera como se flexionasse, por suavíssima persuasão pré-simbó-
lica, intensiva e a-racional, o desejo dos sujeitos (em especial, as novas gerações) na direção 
de sua projeção social (povoamento e colonização) mediante uso de tecnologias comunica-
cionais. “Não foram as máquinas que fizeram o capitalismo, mas, ao contrário, o capitalismo 
é que fez as máquinas e não para de introduzir novos cortes graças aos quais ele revoluciona 
os seus modos técnicos de produção” (DELEUZE, GUATTARI 2010: 16).

O combate contra algum inimigo ‘terrorista’ (agora sempre desconhecido) se mostra 
através das armas de vigilância e controle na formulação de novas fronteiras de disputa e 
produção de territórios (ou zonas) na globalização contemporânea internacional. Os quatro 
cavaleiros do Info-apocalipse (ASSANGE, 2013) - a pornografia infantil, o terrorismo, a lava-
gem de dinheiro (corrupção) e a guerra contra as drogas - se afirmam como ponta de lança 
ideológica e securitária, como justificativa e prerrogativa moral à construção desse sistema 
paralelo e belicoso em cruzamentos internacionais e trans-Estatais. 

A interceptação de metadados implica a necessidade de construir um sistema que in-
tercepte fisicamente os dados e depois os descarte, mantendo apenas os metadados que são 
estruturas informacionais para gerência das informações. O agravamento da complexidade 
de registro e coleta e a questão do sigilo se tornam cada vez mais conflitantes, produzindo 

11	 Vale lembrar que tal perspectiva adquire com frequência tonalidades místicas, quando todo o mundo passa a ser 
visto como uma vasta teia de elementos interconectados. Essa concepção “hermética”, presente no célebre poema 
de Baudelaire, Correspondances, está na base daquilo que Foucault definiu como a épistémè do século XVI, fundada 
na lei das analogias (cf. 1966, especialmente o capítulo II, “La prose du monde”).
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estruturas físicas militarizadas e sigilosas do tamanho de 
prédios comerciais e lagoas ou piscinas artificiais de água 
para o resfriamento das máquinas de armazenamento e 
processamento. Oculta pelo sigilo e pela complexidade, 
a prestação operacional de contas e dados é endêmica da 
produção e intensificação da área de vigilância. É impossí-
vel controlar a interceptação em massa por meio da legis-
lação e da política pois é barato e fácil demais contornar a 
prestação de contas. Acabam por regulamentar a tecnolo-
gia em si mais do que seu uso, o que geralmente ocorre em 
estado de exceção. Os ‘Kits’ de interceptação em massa são 
capazes de interceptar metade de um país ou uma cidade 
inteira, operados por órgãos secretos de vigilância adjacen-
tes à institucionalidade estatal – Trans-estados da sombra 
– como no logo do Wikileaks onde vazamentos informacio-
nais  buscam a transparência global:

As tecnologias de vigilância são comercializadas in-
ternacionalmente e as tecnologias de contra-vigilância ge-

Figura 3. Logo daWikiLeaks, 
uma ampulheta com um globo 
vazando de cima para baixo

ralmente são retidas, financiadas e subsidiadas nos próprios países desenvolvedores de 
criptografia, utilizando-a estrategicamente na segurança de sua própria comunicação in-
terna; já os compradores das tecnologias de vigilância acabam muitas vezes sendo vigiados 
pelas falhas de segurança, no caso, intencionais, em saídas de controle por “Back-doors”)12. 
Dessa forma, pode-se rastrear e visualizar toda uma rede produtiva de certo país, tornan-
do-o alvo de ataques ‘suspeitos’, mesclados e híbridos de espionagem industrial. 

As estratégias de vigilância possibilitam levantar e investigar os equipamentos de vigi-
lância dos alvos escolhidos, quem são as pessoas no controle, suas fraquezas, temores e hábi-
tos, quem compõe os governos e empresas, seus elos e elementos chave de cada articulação, 
como uma administração quase que epigenética do tempo concomitante e emergente em 
suas mutações processuais. Articulam, assim, uma visão estratégica dos próximos movimen-
tos do tabuleiro, em um jogo sujo em que a regulamentação de tais sistemas é a última coisa 
que irão fazer justamente por estarem afundados na produção de vigilância e corrupção 
generalizadas, principalmente no campo da espionagem industrial e econômica tanto em 

12	 Caso da empresa ZTE da China – Os países africanos que estão ganhando investimento de capital chinês em 
infraestrutura de internet e comunicação, incluindo ai cabos de fibra óptica e rede de celulares. A empresa ZTE é 
uma fabricante chinesa (há também a Huawei) de aparelhos eletrônicos que foram suspeitadas de conter ‘backdoors’, 
onde falhas intencionais de segurança são usadas para grampear o fluxo informacional. Esse investimento estrutural 
se mostra em uma busca por hegemonia e controle da rede produtiva de um pais ou determinado alvo, submetendo 
regiões subdesenvolvidas ao controle vigilante do valoroso investimento externo, de forma que, o retorno lucrativo 
é recebidos em outra espécime, em dados, a nova moeda. In: ASSANGE, 2013, p. 48.
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nível geopolítico quanto em empresas em competição13 - que se beneficiam desse tabuleiro 
informacional tanto no mercado de ações financeiras quanto em possíveis flutuações e ma-
nipulações de câmbio (ASSANGE, 2013: 69).

Nós damos nossos dados manipulados e agenciados dentro de nossa meta-máquina 
computacional e, em troca, ganhamos um acesso mínimo à cultura, tida em uma utopia 
interativa auto-didática, distante e segura em bolhas de gosto ou interesse. O usuário se 
torna produto e não mais cliente, ainda que pague pelo ponto de acesso, produzindo assim, 
essa auto servidão maquínica (LAZZARATO, 2014:18), onde o sujeito paga (se endivida) du-
plamente, tanto em seu trabalho de movimentação na rede, através de hábitos e interesses 
rastreáveis e que alimentam perfis, quanto pelo pagamento do serviço das grandes opera-
doras que cada vez mais restringem a internet e cobram preços mais elevados. Configura-se 
um duplo agenciamento maquínico ao qual um devir-hacker cripto-punk se torna endêmico 
para podermos pensar, evidenciar, denunciar e ir além dessas estruturas totalizantes. Não 
é uma questão de vanguarda política e sim de construir através do sistema político novas 
capacidades de expressão e produção, participando do processo de compartilhamento de 
ideias sem precisar estar centralizado em alguma única instituição que perpasse ou extrapo-
le em ‘extituições’: partidárias, midiáticas, políticas, produtivas etc. 

Com efeito, num primeiro caso, quanto mais a organização molar é forte, mais ela 
própria suscita uma molecularização de seus elementos, suas relações e seus aparelhos ele-
mentares. Quando a máquina torna-se planetária ou cósmica, os agenciamentos têm uma 
tendência cada vez maior a se miniaturizar e a tornar-se microagenciamentos. Segundo a 
fórmula de Andre Gorz (2013), o capitalismo mundial não tem mais como elemento de tra-
balho senão um indivíduo molecular, ou molecularizado, isto é, de “massa”. A administração 
de uma grande segurança molar organizada tem por correlato toda uma microgestão de 
pequenos medos, toda uma insegurança molecular permanente, a tal ponto que a fórmula 
dos ministérios do interior poderia ser: uma macropolítica da sociedade para e por uma 
micropolítica da insegurança14. No entanto, o segundo caso é mais importante ainda, dado 
que os movimentos moleculares não vêm mais completar, mas contrariar e surpreender a 
grande organização mundial. É o que dizia o presidente Giscard d’Estaing em sua lição de 
geografia política e militar: quanto mais se equilibra entre leste e oeste, numa máquina dual, 
sobre-codificante e super-armada, mais se “desestabiliza” numa outra linha do norte ao sul. 
Há sempre um Palestino mas também um Basco, um Corso, para fazer uma “desestabiliza-
ção regional da segurança”15 (DELEUZE, 1996, p. 86). 

13	 A Lockheed Raytheon e Northrup são grandes empresas de produção e negociação de armas que sempre 
disputaram acerca de sua produção e inovação tecnológica e militar, desenvolvendo a construção de sistemas de 
interceptação em massa junto à favores e chantagens escusos de sempre quando se trata de negociantes de armas, 
sempre alegando a segurança nacional para finalidades de sigilo e divulgação pública.

14	 Sobre essa complementaridade “Micropolítica da segurança - micropolítica do terror”, cf. Virilio, ibid., pp. 96, 130, 
228-235. A gerência da micro-organização de um “stress” permanente e gerenciado. 

15	 V. Giscard d’Estaing, discurso de Io de junho de 1976 no Institut des Hautes Études de Défense Nationale (texto 
integral no Le Monde, 4 de junho de 1976). In: DELEUZE, 1996.



Figura 4. “Porque você matou 
minha família?” – Iêmen, 2014.

Figura 5. “Hoje Líbia, Amanhã 
Wall Street” 
Líbia após o assassinato de 
Muammar al-Gaddafi, 20 de 
outubro de 2011.
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abstract: Artificial matter becoming food for 
organisms and organisms being able to biode-
grade plastic is an exemplification of how the 
philosophical bases of our culture - the dua-
lisms between nature and culture and conse-
quently body and mind dichotomy - are being 
munched away. In this contribution the au-
thor uses Styroworm as a philosophical figure, 
an insect whose actions she analyses in terms 
of how they embody new materialist thoughts. 
In the second part the author continues explo-
ring the implications of Styroworm’s behaviour 
for humans through offering the worm as food. 
She proposes a different perspective on the hu-
man’s position in this world as just a part of vi-
tal matter and discusses ethical implications of 
admitting the outside within. Concluding in a 
strategy for a sustainable future which is being 
response-able through becoming a bit more like 
and of Styroworm.

keywords: New materialism; Three ecologies; 
Mind-body-dichotomy; Hybrid; assemblage.
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INTRODUCTION

One of the most ubiquitous and long-lasting recent changes to the surface of our planet 
is the accumulation and fragmentation of plastics. Within just a few decades since mass 
production of plastic products commenced in the 1950s, plastic debris has accumulated 
in terrestrial environments, in the open ocean, on shorelines of even the most remote 
islands and in the deep sea. (Barnes et al., 2009)

In the last two years while the human population is acknowledging the environmental im-
pact of plastic accumulation, more and more research publishes findings about insects, fun-
gi and bacteria that feed off the plastic debris. I want to propose a few thoughts on what the 
discovery of such organisms means and how this embodies a transformation of ontological 
assumptions on which our culture is based. I will do so by the theoretical-poetic analysis of 
one insect that I call Styroworm and by introducing part of my artistic work with it. 

STYROWORM AS BEING

Polystyrene (PS) is generally considered to be durable and resistant to biodegradation. 
Mealworms (the larvae of Tenebrio molitor Linnaeus) from different sources chew and 
eat Styrofoam, a common PS product. The Styrofoam was efficiently degraded in the lar-
val gut within a retention time of less than 24 h. (Yang et al., 2015)

In this condensed and descriptive tone the optical illusion of the boundary between scien-
ce fiction and social reality (Haraway, 1991 : 149) was articulated and Styroworm elevated 
into public consciousness. On a virtual sheet of paper, on September 15th 2015, it says 
everything that needs to be said: Plastic into organism, organism out of plastic, cyborg, 
incarnation of the hybrid; artificial and natural fertilize each other, petroleum based plastic 
does not interrupt biological flourishing and Styroworm becomes in the enactment of possi-
bilities for re-configurations of world matter (Dolphijn, van der Tuin, 2012 : 55), yet another 
embodiment of nonhuman agency. 47.7% of the ingested Styrofoam carbon is converted 
into CO2 and the residue (ca. 49.2%) is egested as fecula with a limited fraction incorpo-
rated into biomass (ca. 0.5%) reads the study about Biodegradation and Mineralization of 
Polystyrene by Plastic-Eating Mealworms. PS is mineralized to CO2 and incorporated into 
lipids. The Mealworm eats Polystyrene, its molecular formula [−CH(C6H5)CH2−]n, and 
Polystyrene offers itself (Serres, 1982 : 191) to be biodegraded and mineralized in the gut of 
the Mealworm, responding to its voracious appetite, inclining Exi-who-bacter to emerge 
as Exiguobacterium sp. strain YT2, an always folding, unfolding and refolding of proces-
ses we can not ascribe to anyone’s intention (Deleuze, 1994 : 215). Polystyrene’s and the 
Mealworm’s ability to respond to one another is performed as Styroworm. Therein lies the 
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agency and inherent to it the ethics in response-ability.
Morals aside, Styroworm’s work is to eat. 
Designed to burrow with eyes poorly developed and therefore guided by its gut, she 

digs and dives into the foodstuff Polystyrene like an explorer and a miner at the same time, 
alienation from labour cannot be seen while munching, creating these underground levels 
of pathways, its home, home where the bug lays the eggs, there where the larvae gets stuck 
during Metamorphosis. While Styroworm is philosophizing - undermining dualisms - it is 
also a chef, an architect, creating a habitat to eat, like she found her Knusperhäuschen, and a 
plastic surgeon, performing surgery on plastic, endangering human’s attempt at immortality 
for the production of culture is human’s effort of accumulating energy in the face of entropy 
(Flusser, 1991). 

Styroworm’s formed hybrid habitat of a Polystyrene-Carbonfecula-Sytrocrumbs- Chitin 
assemblage keeps him, who as food herself is at the same time an assemblage converter 
(Bennett, 2010 : 42), safer from its fortune. After all, Styroworm’s fate is to be eaten.

STYROWORM AS FOOD
This is where I want to move on to the second part and show how in my artistic work the 
foodstuff aspect of Styroworm has come to take the major role. Influenced by Polystyrene 
hosting the Mealworm as his guest, and considering Serres’ valuable analysis that we only 
eat at the expense of another, the host comes before the guest, so the eater owes the eaten, 
I consider that this reminder of moral obligation towards the foodstuff deserves to be mag-
nified through artistic contribution for response-ability. The possibilities of visualizing and 
understanding ethics through an eater-eaten relationship become even more relevant when 
taking on the role of the mealworm while keeping the human perspective. This means the 
Mealworm is/was considered a pest to humans as it feeds on stored grains. Now it is not too 
far fetched to take on another organism’s point of view - it doesn’t even necessarily have to 
be another species but also an environmentally conscious other human being to make the 
same statement about the human in the face of the anthropocene. Even though I am going 
to carry on with another logic than the one presented in the introduction of Styroworm, it 
is solely for referencing between the ‘turns’. Before Styroworm, the embodiment of agency 
as an enactment of possibilities and vital matter, there is an agency by individuals with a 
thinking mind that produce Polystyrene. This is a plastic whose global production has gro-
wn 200-fold from 1.5 million tons in 1950 to 299 million tons in 2013 (PlasticsEurope, 2015) 
which accumulates as waste in the environment and has become a reason for global concern 
as mentioned earlier on; qualifying its producer the human as the pest of the world. The 
mealworm responds to this material through absorbing it and the material to the mealworm 
through offering itself, likewise can the human. As the Mealworm is a popular food already 
in some cultures and considered promising and necessary future food in the west (van Huis 



image 1. : Design for a 
mobile farm and snack bar 
for Styroworm food by Marta 
Dyachenko for Petja Ivanova

image 2. : by Anita Ackermann, 
Exhibition installation Last 
Days of Summer, cut-through 
of Styrofoam head inhabited by 
Mealworms since March 2016.
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et al., 2013).  Styroworm offers itself as foodstuff to the human during my exhibition ‘Last 
Days of Summer’ at TAMAGO Art Space in Berlin on image 2 and in image 3 you can see my 
ongoing collaboration with architect Marta Dyachenko for a mobile farm and snack bar of 
Styroworm foodstuff. Image 4 presents another work which positions Styroworm in an eco-
nomic context through selling the Mealworm fed solely on Polystyrene, selling Styroworm 
as foodstuff. When Jane Bennett writes about moods and affective states being promoted 
by certain fats that have been eaten by humans,  she states that “food will appear as actant 
inside and alongside intention-forming, morality-(dis)obeying, language using, reflexivity-
-wielding and culture making human beings” and argues that it is an emergent rather than 
mechanical causality that is at work therein (Bennett, 2010, 41). So we can speculate about 
moods and affects connected to the absorption of Styroworm, how the Styroworm-body-
flesh-psyche assemblage is inclined non-linearly and talk about the ethics involved in admit-
ting the outside (is) within. It means to step closer to expressing - through processing - an 
inclusion of the 3 ecologies as intertwined spheres in life and even more so that “material 
vitality is me, it predates me, it exceeds me, it postdates me” (Bennett, 2010, 120) which 
clearly is a proposition diverting the human from their centralized self understanding and 
positioning.

�
Image 3. : exhibition Last Days 
of Summer, installation view, 
hybrid habitat objects from left 
to right. Object 1, inhabited by 
Mealworms (1 generation) since 
January 2017, Object 2 inhabited 
by mealworms (4 generations) 
since March 2016, Object 3 
inhabited by Mealworms since 
January 2017, object 4 same as 
object 2

When being offered to be Styroworm’s guest we are suddenly confronted with the fee-
ling of having to respond. We might feel reluctant as Polystyrene, the hazardous artificial 
material, exists as a thought still as an abject part of Styroworm, we know that the worm has 
eaten it and even though the insect food might be highly nutritious and healthy due to pro-
biotic qualities of Chitin and the fats (which now store the carbon from a once polymerized 
styrene-monomer, made from mineral oil, generated over millenias of accrued plant mate-
rial...) we might be rejecting it and not wanting to admit the outside within us. This only 
reaffirms our intuitional understanding that the environmental sphere affects the physical 
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and looking at it through and on our plate, it challenges us. We are asked to transverse the 
boundary of our own processes of habits of disgust and habits of othering. We are asked to 
open our mouth and enable ourselves to respond, take part, communicate, become.

CONCLUSION
What surrounds us is off ering itself to be inside of us and therefore it matters to care for 
the outside as if you were caring for yourself, because as a matter of fact, you are. So it is 
not solely a metaphorical act for the human to eat Styroworm and through this embody the 
philosophy of vital matter but to actually let herself/himself be transformed and become a 
little more of and like Styroworm; one who renders obsolete the dualisms of our humanist 
heritage, mind and body, nature and culture with this creative act - that goes beyond critici-
zing - that transverses these idea(lism)s and purges univocity. Who would have expected to 
fi nd a feminist in Styroworm?

 
image 4. : Wearable Styroworm 
farm, in collaboration with 
fashion designer Julia Bajanova

 image 5. : Website Screenshot 
of my work as Online Shop that 
sells Mealworms fed solely with 
Styrofoam. All profi t generated 
is donated to charity and art 
projects.
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Al Zahir:
o virtual e as portas para a 

compreensão
Alice Dalgalarrondo1
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resumo: O Zahir no conto de Jorge Luis Borges 
é um objeto pelo qual os homens se tornam  
obcecados e incapazes de ver além. O misté-
rio: por que o Zahir tem esse poder de atração? 
Borges se pergunta a razão pela qual Tennyson 
disse que se formos capazes de entender uma 
única flor, poderíamos entender o que é o mun-
do. “Talvez quisesse dizer que não existe fato, 
por humilde que seja, que não implique a his-
tória universal e sua infinita concatenação de 
efeitos e causas.” E então o Zahir também teria 
esse potencial de revelar a natureza do ser e da 
existência. Eu procuro conciliar a ontologia do 
objeto e conceito de virtualidade de Deleuze 
com aspectos da filosofia Sufi para investigar 
como um único objeto se manifesta, quais são 
suas potências de existência para além do real e 
as relações que esse objeto mantém com outros 
sistemas para, através dele, compreender o todo.
O Zahir aqui, objeto de obsessão e porta para a 
compreensão de como as coisas se manifestam 
fisica e temporalmente no universo, é uma flor 
de hibisco. Ela foi fotografada e escaneada em 3D 
para criar um objeto de contemplação em uma 
sala de meditação virtual. Este texto é um guia 
para o processo de pesquisa artística e também 
usado como narração durante as apresentações 
ao vivo do projeto.

palavras-chave: Virtual; Ontologia; Natureza; 
Borges; Sufismo.

abstract: The Zahir in Jorge Luis Borges’ story 
is an object by which men become obsessed and 
are no more able to see anything beyond it. The 
mystery: why does the Zahir has this attrac-
tor power? Borges questions himself the reason 
why Tennyson said that if we could understand 
one single flower, we could understand what the 
world is. “Perhaps he was trying to say that there is 
nothing, however humble, that does not imply the 
history of the world and its infinite concatenation 
of causes and effects.” And then the Zahir would 
also have this potency of revealing the nature of 
being and existence. I conciliate Deleuze’s object’s 
ontology and concept of virtuality with aspects of 
the Sufi philosophy in order to investigate how 
does a single object manifests itself, what are its 
potencies of existence beyond the real and the re-
lations this object maintains with other systems 
to comprehend the whole through it.
The Zahir here, object of obsession and gate to 
comprehend how things manifest themselves 
physically and temporally in universe, is a hibis-
cus flower. It was photographed and 3D-scanned 
to create a virtual object of contemplation in a 
meditation room. This text is a guide to the ar-
tistic research process of this project and also 
used as narration during live presentations of 
the project.

keywords: Virtual; Ontology; Nature; Borges;  
Sufism.
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AL ZAHIR
No Corão, Al Zahir é um dos 99 nomes de Deus: Ele é o iminente e manifesto, é como Deus 
aparece aos nossos olhos. Quando, por exemplo, observamos uma flor, Al Zahir é sua cor e 
forma.

No conto de Jorge Luis Borges, o Zahir é um objeto pelo qual as pessoas se tornam obce-
cadas. Um único objeto tem o potencial de transformar-se no Zahir em um certo momento 
da história, e ele muda de tempos em tempos; Borges narra que, segundo a crença islâmica, 
Zahir são “seres ou coisas que têm a terrível virtude de ser inolvidáveis e cuja imagem acaba 
por enlouquecer as pessoas”. Para Borges, o Zahir é uma moeda de vinte centavos de pesos 
argentinos. Ele foi uma vez na Pérsia um astrolábio, “construído de tal modo que quem o 
olhasse uma vez não pensava em outra coisa e assim o rei ordenou que o atirassem no mais 
profundo do mar, para que os homens não se esquecessem do universo.”

Borges tenta fugir da obsessão e pensar nessa moeda como um símbolo de todas as ou-
tras moedas com o intuito de não mais encontrar nela o Zahir—manifesto, único. “(...) qual-
quer moeda (...) é um repertório de futuros possíveis (...) no tempo bergsoniano”. Deleuze 
(2000, p. 86) elucida a ideia bergsoniana de tempo segundo a qual “cada atual presente não 
é senão o passado inteiro em seu estado mais contraído (...), o passado é a síntese do tempo 
inteiro, de que o presente e o futuro são apenas dimensões”. Borges repete para si como um 
mantra que o dinheiro é abstrato, como se aquela moeda não pudesse ser o Zahir, evidente, 
visível. Mas acontece que o Zahir é, de fato, mais do que ele mesmo: na manifestação de um 
único objeto ele evoca tudo o que existe—com um astrolábio é possível orientar-se através 
da posição dos astros e, assim, estabelecer uma conexão com o universo.

OXÍMORO
“Oxímoro é uma figura de linguagem que consiste em relacionar numa mesma expressão ou 
locução palavras que exprimem conceitos contrários”2. Borges exemplifica citando os gnós-
ticos que falavam de uma luz obscura e os alquimistas, de um sol negro. Mas escondido em 
suas entrelinhas, ele se referia ao Zahir e seu oposto/complementar Al Batin, o oculto. No 
livro dos nomes de Deus, Al Zahir e Al Batin aparecem juntos. Deus é oculto apesar de Sua 
obviedade ou Sua obviedade é a razão pela qual Ele é oculto.

“Disse Tennyson que, se pudéssemos compreender uma única flor, saberíamos quem 
somos e o que é o mundo. Talvez quisesse dizer que não existe fato, por humilde que 
seja, que não implique a história universal e sua infinita concatenação de efeitos e causas. 
Talvez quisesse dizer que o mundo visível se dá inteiro em cada representação, da mesma 
maneira que a vontade, segundo Schopenhauer, se dá inteira em cada indivíduo. Os ca-
balistas entenderam que o homem é um microcosmo, um simbólico espelho do universo; 
tudo, segundo Tennyson, o seria. Tudo, até o intolerável Zahir.” (BORGES, 1949)

2	  URL: https://pt.wikipedia.org/wiki/Ox%C3%ADmoro



Figura 2. Textura

Figura 1. O Zahir
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BUSCA
Uma ideia deve perseguir-nos, até que, dominando-a, sejamos capazes de fazer algo com ela. 
A ideia do Zahir começou a perseguir-me e como é característico do Zahir, ele me encontrou 
primeiro e eu soube que se manifesta em nossos tempos como uma flor de hibisco. Alguém 
me contou que estar obcecado é fazer conexões, então eu comecei a conectar a manifestação 
física dessa flor com outros eventos/coisas/objetos com o intuito de compreender o todo.

Manuel De Landa (2005, p.38) afirma que o projeto de Deleuze foge ao pensamento 
tipológico, característico das práticas classificatórias dos séculos XVII e XVIII, nas quais se 
insere a taxonomia botânica de Linnaeus, uma vez que estas procuram definir os grupos a 
partir das semelhanças entre seus indivíduos. Deleuze preza por uma filosofia da diferença 
em sua ontologia do objeto e eu me apoio nessa filosofia para entender como essa flor de 
hibisco é única em si, pela trajetória que ela segue, ao mesmo tempo que tem o potencial de 
evocar tudo o que existe.

DESTINO
Perseguir uma ideia é dar outros destinos às coisas, nunca antes imaginados, mas que esta-
vam desenhados em sua história como potência. E se não fosse pela minha perseguição, a 
flor de hibisco não se virtualizaria (a imagem fotográfica digitalizada em terceira dimensão), 
ela cumpriria, talvez, o seu destino de flor. Então eu passei a olhar para esta flor não somente 
como ela apareceu para mim em um primeiro momento, mas procurando as suas histórias 
ocultas em seu passado e futuro; quais seriam suas possibilidades e virtualidades.

Em Botões, Flusser (1979) descreve o evento de uma árvore florescendo como a irrupção 
do virtual (flor) contido nos botões, e esse seria seu destino, assim como o destino da flor 
seria seguir o que nós esperamos que aconteça, de acordo com as ditas leis naturais. Mas, de 
acordo com Flusser, é necessário um “salto ontológico do meramente possível” para que o 
real aconteça. E não existe uma só possibilidade, existe um oceano delas.

VIRTUAL
O virtual nada neste oceano, Flusser diz que ele são ondas que, com virtude—no sentido de 
uma força masculina, porque virtual deriva de ‘vis’/’vir’, que significa homem—tomam forma 
e tentam tornar-se reais, mas ficam na tentativa, no estado de querer. O virtual é o que emer-
ge do possível e chega perto do real (FLUSSER, 1993, p.65-66). Ele não é oposto ao real, como 
aponta Deleuze, e sim é o possível que o é. “ O virtual não se opõe ao real, mas somente ao 
atual. O virtual possui uma plena realidade enquanto virtual” (DELEUZE, 2000 p. 196-197). 
O virtual coexiste com o real em um paralelismo imaginário. As ideias de mundo por trás de 
uma obra de arte são virtuais, por exemplo, assim como é a ideia do Zahir e como é a ideia 
de Deus: elas são reais, mas não materiais.



Figura 3. O hibisco

Figura 4. Oxímoro
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VIRTUAL INSANITY
A transfiguração de objetos materiais em objetos virtuais (no caso da minha investigação, 
a flor tridimensionalmente escaneada), é a realização de uma das infinitas possibilidades 
contidas na trajetória do objeto. Em um momento de virtualização do mundo material esse 
é um destino que pode desabrochar para muitos objetos. A desmaterialização numérica é o 
destino que eu dei à flor. Ela é agora virtual, coexiste com o nosso real, ela tenta transformar-
-se em real. Mas foi também possível e se realizou.

É o mundo virtual possível? Se ele é possível, pode tornar-se real. O possível virtual: um 
oxímoro?

CÁLCULOS
Para onde vai a singularidade3 da flor quando representada tridimensionalmente? O cálculo 
é a singularidade. A fotografia bidimensional já é um cálculo, porque é digital. No digital, os 
cálculos conectam o mundo real e o mundo virtual representado.

“O mundo ‘se faz’ enquanto Deus calcula; não haveria mundo se o cálculo fosse correto. 
O mundo é sempre assimilável a um ‘resto’, e o real no mundo só pode ser pensado em ter-
mos de números fracionários ou mesmo incomensurável” (DELEUZE, 2009, p. 209). Isto é 
dizer que o mundo real é cheio de inexatidão; ele se faz pela diferença porque nada se repete 
perfeitamente, como clones. No entanto, os cálculos do homem (e da máquina) hão de ser 
precisos para que se aproximem da imprecisão da natureza, se ele quiser criar seus hiper-rea-
listas mundos virtuais.

PERFECTION
Perfeita (ver bissexual).

“Bissexual: cada flor de cada indivíduo possui estruturas femininas e masculinas, isto 
é, combinam os dois sexos em uma estrutura. Flores desse tipo são chamadas perfeitas (...). 
Outros termos usados para essa condição são andrógenas, hermafroditas (...)”4

A flor de hibisco é uma flor perfeita, ela e sua transfiguração virtual imperfeita é algo 
como o ciborgue de Donna Haraway (2000). A virtude da onda já não é masculina, como 
define Flusser ao analisar a origem da palavra virtual. Essa onda que se aproxima do real, 

3	  De Landa define singularidades como aquilo que influencia o comportamento atuando como atractores para 
as trajetórias dos objetos; o estado final será o esperado, como a flor que desabrocha do botão. “(...) different 
trajectories may be attracted to the same final state, singularities are said to represent the inherent or intrinsic ‘long-
term tendencies’ of a system, the states which the system will spontaneously tend to adopt in the long run as long as it is 
not constrained by other forces.” (DE LANDA, 2005, p. 14).

4	  URL: https://en.wikipedia.org/wiki/Plant_reproductive_morphology



Figura 5. Scann

Figura 6. Rotação
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que quer ser real e consegue representa a diluição da dicotomia existente entre feminino e 
masculino, real e virtual, natureza e máquina, manifesto e oculto e cria oxímoros.

Na arte, não é necessário atingir os cálculos corretos; criar um mundo análogo ao nosso 
seria perda de tempo. O resultado não precisa sequer assemelhar-se à realidade ou à perfei-
ção. Em Lógica do Sentido, Deleuze (2009, p.63) descreve o jogo ideal como algo que só pode 
existir no pensamento e na arte. Ele diz que só o pensamento é capaz de afirmar toda a possi-
bilidade do universo. E o resultado é a obra de arte, porque a arte é capaz de apresentar essas 
outras possibilidades de mundo e suas virtualidades concebidas pelo pensamento.

Dizem que perfeito, só Deus.“ Para perder-se em Deus, os sufis repetem seu próprio 
nome ou os noventa e nove nomes divinos até que eles já nada querem dizer.” Al Zahir Al 
Zahir Al Zahir Al Zahir Al Zahir Al Zahir “Outros sonharão que estou louco, e eu com o 
Zahir. Quando todos os homens da terra pensarem, dia e noite, no Zahir, qual será um so-
nho e qual uma realidade, a terra ou o Zahir?”
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resumo: Entrevista completa sobre tecnoxama-
nismo para os integrantes da rede Fabiane 
M. Borges, Carsten Agger, Ariane Stolfi, Raisa 
Inocêncio. Feita por Beatriz García, editora da 
revista espanhola Laudano Magazine. A entre-
vista é baseada em estudos prévios sobre textos 
e publicações relacionadas à rede de tecnoxama-
nismo. Parte dessa entrevista foi publicada em 
espanhol para a Laudano Magazine..

palavras-chave: Ancestrofuturismo; Hackerismo; 
Arte e tecnologia; Conhecimentos tradicionais e 
tecnologia.

abstract: Interview on technoxamanism with 
Fabiane M. Borges, Carsten Agger, Ariane Stolfi, 
Raisa Inocêncio, by Beatriz García, editor of 
the Spanish magazine Laudano Magazine. The 
interview is based on previous studies on texts 
and publications related to the tecnoxamanismo 
network. Part of this interview was published in 
Spanish for Laudano Magazine.

keywords: Ancestorfuturism; Hackerism; Art 
and technology; Traditional knowledge and te-
chnology.
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Você poderia nos explicar o que é o tecnoxamanismo e como surgiu essa 
comunidade / idéias? Existe alguma relação entre outras práticas que 
englobam tecnologia e espiritualidade como Gnoise ou tecnomagia?

Podemos dar uma visão localizada no Brasil, que não representa a história de todo 
mundo envolvido nessa rede. Já que ela é diversa e altermundialista, cada um tem sua 
própria visão de como chegou nela. Mas na referência brasileira poderia começar assim, 
com os Fóruns Sociais Mundiais em Porto Alegre a partir de 2001, onde já existiam prá-
ticas que relacionavam cultura do it yourself com culturas tradicionais e permacultura, 
onde muita gente dessas redes de software livre e diy se conheceram. Podemos também 
situar como ponto específico o Festival Mídia Tática Brasil, que aconteceu em 2003 na 
Casa das Rosas em São Paulo, organizado por grupos ativistas de software livre e arte ur-
bana. Nessa época a esquerda tinha recém chegado ao poder através do presidente Lula 
(PT), que colocou Gilberto Gil como Ministro da Cultura. Gil participou do MTB, e se 
interessou em colocar o projeto no ministério. Em pouco tempo os grupos hacktivistas 
estavam implementando um dos maiores projetos de software livre no Governo do PT, 
chamado Pontos de Cultura. 

Durante a implementação do programa, centenas de hackers, hacktivistas, programa-
dores de software livre tiveram acesso a um Brasil profundo, cheio de comunidades e 
modos de vida muito diferentes do das grandes capitais. A palavra tecnoxamanismo 
começou a aparecer de novo, mediante o encontro dos implementadores com as co-
munidades quilombolas, indígenas, ribeirinhas. Surgiu a sensação de que o movimento 
de software livre não tratava somente de inclusão tecnológica, mas de ponto de cone-
xão entre culturas, perspectivas, saberes e tecnologias diversas. Nessa fase começou a 
reaparecer a palavra tecnoxamanismo nas redes, com diversas conotações, umas mais 
tecnofóbicas, outras mais tecnofílicas, mas no bojo havia a indicação de um reencanta-
mento com as culturas nativas, com o xamanismo, com a magia, com a ideia de que a 
produção tecnológica estava muito distante da sua potência imanente, da conexão com 
o Planeta Terra. Então em 2014, quando a maioria dos implementadores já tinha saído 
do governo, resolvemos fazer o I Festival Internacional de Tecnoxamanismo, seguindo 
a tradição de festivais que relacionava software livre com modos de vida alternativo ou 
tradicionais como Digitofagia, Submidialogia, Metareciclagem, Tropixel, Tecnomagia, 
as Internacionais do Movimento sem Satélite, etc. 

O I Festival de Tecnoxamanismo foi feito em Arraial d’Ajuda no Instituto de permacul-
tura Itapeco, com colaboração do esporo de Metareciclagem Bailux, Ônibus Hacker, 
Voodoohop, LCCPI - laboratório de corpo-criação-performance-interferência, Aldeia 
Velha Pataxó, entre muitos outros agentes. Ali se definiu um pouco mais claramente do 
que se tratava o tecnoxamanismo: 1) tecnologias das plantas, agrofloresta, permacultu-
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ra, nascentes de água, banco de sementes etc; 2) produção de comunidade, convivência, 
trocas de saberes e tecnologias livres, relação com comunidades tradicionais; 3) software 
livre, open source, do it yourself; 4) Arte, Subjetividade e tecnologias eletrônicas e sociais: 
rituais, produção estética, música, cinema, vídeos, performances, construção imaginá-
ria e ficcional, plantas medicinais, chás, banhos, etc. 

Depois do I Festival, aconteceram vários outros encontros, em muitos deles consti-
tuindo parcerias com redes afins, como Criptorave, magia do caos, caravana climática, 
ônibus hacker, hacker camping, Baobáxia, etc. 

O estágio atual é descentralizar o tecnoxamanismo do Brasil, por isso o III Festival 
Internacional será feito nos Andes no Equador, aos cuidados do Central Dogma (outu-
bro ou novembro de 2018).

Os xamãs têm um pé na ciência e o outro no mundo espiritual; Eles são 
bruxas e cientistas tudo junto. Mas, eles também podem ser “hackers”? 
Em qual sentido?

O tecnoxamanismo não é uma “formação” técnica para xamãs. Vemos a rede do tecno-
xamanismo como uma antena de rádio, um aparato sincrético de produção imaginária, 
um aliciador de potências em defesa dos terráqueos. Talvez a melhor forma de com-
preender o tecnoxamanismo seja a de percebê-lo como um plano de articulação, que 
não dá conta dos princípios e dos fins, mas é mais uma plataforma que se situa entre 
as coisas afins, e que cria alianças entre elas. A partir daí é possível forjar sim algumas 
práticas, metodologias, conceitos, desde que em um contínuo processo entrópico e ex-
perimental. 

Dentro dessas alianças entram comunidades sobreviventes, que tiveram suas perspec-
tivas de mundo devastadas pelos sistemas coloniais e industriais e que a duras penas 
resistem a esse sistema, salvaguardando suas ontologias já transversalizadas, mas insis-
tindo nelas. 

Nessa transversalidade surgem inúmeros grupos que vêem sim na rede de computado-
res, na linguagem da programação, no uso de aparatos tecnológicos, formas de sobrevi-
vência e expansão dos seus modos de vida. Esses índios, quilombolas, ciganos, beduínos, 
aborígenes, bárbaros contemporâneos podem com certeza serem hackers, e os sistemas 
que podem criar a partir disso sofrem toda a perseguição, anulação, silenciamento que 
os hackers ocidentalizados sofrem. O hackerismo a princípio pode ir para qualquer lado 
e servir a qualquer ideologia. Por isso é tão importante discutir a ética hacker e sua rela-
ção com essas ontologias desperdiçadas. Aqui talvez o tecnoxamanismo funcione como 
mais um palanque, entre tantos outros, para essas discussões, e também funciona como 
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base de criação de conceitos, e ainda de práticas transversais, que tenta recuperar ideias 
de futuro perdidas no passado, #takebackthefuture.

Os xamãs também são “tecnologia”, pois são veículos dos espíritos. 
Podemos usar a tecnologia para nos tornar xamãs e nos conectar mais 
com a natureza? E para se conectar ao Supernatural? Todos poderiam se 
tornar um xamã?

Existem algumas possibilidades da ciência de responder a isso nas implicações epis-
temológicas das teorias da física quântica, multiverso, buraco da minhoca, teoria das 
cordas, etc. A especulação metafísica e a ficção científica também colaboram para a 
aproximação entre a tecnologia e a ciência atual e o que você chama de supernatural, 
como por exemplo o paradoxo Einstein-Podolsky-Rosen, que nos ajuda a entender o 
papel da observação na criação da realidade, que para muitos pode representar o papel 
de Deus, mas para uma visão mais xamânica poderia representar por exemplo, a capa-
cidade humana de criação contínua de realidade através da linguagem. Outro exemplo, 
a realidade virtual e a experiência da possessão. Através de alguns óculos 3D é possível 
entender o que significaria uma mudança pragmática de perspectiva, encarnação, pos-
sessão de outros ponto de vista. 

No tocante a todos podermos ser xamãs, isso dependeria de uma mudança estrutural 
na relação dos humanos com os outros modos de existência, assim como com a Terra 
e Cosmos.

Vocês comparam o chefe yanomami David Kopenawa com Peter Sunde do 
Piratebay1. O que os indígenas e os piratas têm em comum?

São muitas coisas em comum: índios e piratas são proibidos de serem nômades; ambos 
hoje em dia lutam para manter seus territórios presenciais ou virtuais; ambos consti-
tuem redes de apoio para ampliarem seus territórios subjetivos e manterem seus mo-
dos de vida terrenos; ambos sofrem perseguição implacável. David Kopenawa e Peter 
Sunde, vistos aqui como personagens conceituais, representam as lutas indígenas e hac-
kers que anunciam o fim do mundo (o fim das florestas - o fim da internet). Eles têm os 
mesmos inimigos, os donos do mundo. Lutam por existências autônomas e vida comu-
nitária. Ambos estão sendo dizimados. Ambos não se calam e anunciam a tragédia por 
vir. Ambos são todas as outras lutas que não se enquadram nesse sistema de produção, 
consumo e controle.

1	  Fala de Fabiane Borges sobre índios e piratas disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=HVYUrawSZXo. 
Acesso em 22.11.2017 
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Vivemos no antropoceno, a idade em que os seres humanos são agentes 
geológicos da devastação. A profecia dos Yanomamis diz que estamos 
perto do fim do mundo. Vocês são pessimista (ou realistas)? Podemos 
parar esta destruição progressiva usando tecnologia e xamanismo para 
salvar o planeta?

Nós não somos pessimistas, mas não podemos ignorar as potenciais consequências do 
antropoceno. Os índios não têm lugar nele, como nos disse Sônia Guarani, porta-voz da 
aldeia Jaraguá em um dos encontros da nossa rede na Casa Luz em São Paulo em 2016: 
“Procuramos uma “Terra sem mal”, onde a gente tenha possibilidade de existir. Nós 
somos os protetores de vocês, se os índios morrerem, todos vocês morrerão também. 
Ou nas palavras de Ñanderu, é assim: quando não existir mais nenhum índio na Terra, 
não vai existir mais branco, nem negro, nem ninguém. A Terra fica, nós que vamos. Esta 
Terra Sem Mal existe.”2

É importante sempre pensar que quando usamos a palavra TECNO é para pensar, pro-
blematizar, reinventar a tecnologia. Não se trata só de acesso e inclusão digital. É aqui 
que entra o xamanismo como palavra referência para todas essas ontologias desper-
diçadas. Qual ciência teríamos hoje em dia caso tantos projetos de futuro produzidos 
lá atrás não fossem tão vigorosamente massacrados pelas inquisições, monoteísmos, 
racionalismo, capitalismo, neoliberalismo, fascismos de direita e esquerda? Essa aliança 
entre tecnologia e xamanismo é política. E traz para o centro do debate o futuro da pró-
pria tecnologia. Não basta só fazer a conexão entre as palavras. É o modo de produção 
da ciência e tecnologia e seus usos que está em questão. 

Fabiane escreve sobre mitos reciclados e cosmologia livre. Como isso 
funciona?

É algo muito simples. Junta um bando de interessados e cria hiperstição, coloca as 
ideias, os imaginários e os inconscientes para trabalhar, cria novas ficções, ou recicla 
ficções antigas para ampliar o espectro memorativo. Os rituais têm sido fundamentais 
para isso, pois eles recriam dimensões corpóreas, ampliam a percepção, constituem co-
munidades de signos e de convivência. Temos muitos exemplos de rituais do it yourself 
e cosmogonia livre que temos organizado nos encontros de tecnoxamanismo, assim 
como nos trabalhos clínicos com sonhos. No blog temos alguns exemplos: https://tec-
noxamanismo.wordpress.com/blog/ 

2	 Mais sobre o encontro disponível em: ://tecnoxamanismo.wordpress.com/2016/02/16/tecnoxamanismo-na-casa-
luz-sampa/ .Acesso em 22.11.2017 
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Fiquei chocada com o conceito de “hackeamento do inconsciente”. O que 
vocês querem dizer? A internet pode ser uma espécie de inconsciente 
coletivo?

Podemos usar alguns filmes sci-fi como exemplo: na série Matrix, a sociedade é mo-
nitorada por programas de computador, a realidade é virtual, e o desejo é comple-
tamente conectado com os algoritmos. Acordar disso é um processo doloroso, e no 
caso do Neo é preciso que seu inconsciente seja hackeado pelos navegantes da nave 
Nabucodonozor habitantes de Zion, por isso é a partir dos sonhos que começa sua 
saga. Na série Black Mirror tem o episódio Playtest onde o viajante aceita um trabalho 
de jogar com um programa de realidade virtual a partir do seu próprio inconsciente, e 
acaba desenvolvendo uma tecnopsicose que o leva à morte, nesse caso houve hackea-
mento só do lado do jogo, mas não houve guerra hacker para libertar seu inconsciente. 
Ou o Páprika onde um investigador dissidente hackeia as mentes das pessoas com fins 
criminosos e acaba criando um mundo paralelo de pesadelo e loucura. Ou seja, o sci-fi 
já está falando disso a muito tempo, e na sociedade de controle, o inconsciente coleti-
vo é território de disputa.

Todas as mídias de comunicação, incluindo aí os robôs da internet se utilizam dessas 
táticas de apropriação dos inconscientes para promover suas ideias de mundo. Nessa 
disputa de que mundo queremos, o inconsciente coletivo é um dos campos mais ele-
mentais, já que é nele que se formam os desejos, valores, éticas, projetos ideológicos, 
conversões em todos os níveis. Nesse caso, o tecnoxamanismo com suas teorias, cons-
tituição de rede, projetos transculturais e imersivos tende a fortalecer uma rede de in-
conscientes coletivos livres, assim como promover a saúde mental.

Vale lembrar que trabalhamos com a ideia de inconsciente maquínico da esquizoaná-
lise, onde o inconsciente é visto como uma usina de produção de desejo de mundo, e 
essa usina é formada também por forças externas, que direcionam esses inconscien-
tes segundo a intensidade de suas interferências (algoritmos de controle nas mídias 
sociais, memes, associação de lutas políticas com nomes de empresas, etc). De modo 
que a formação de comunidades de inconscientes produzem uma força que é capaz de 
resistir às demandas nocivas e redimensionar o padrão coletivo do desejo interferindo 
assim no real sociopolítico; é a resistência propriamente dita contra a zumbização pro-
movida pelo capitalismo. Essas comunidades de inconscientes se formam a partir de 
experiências coletivas, incluindo aqui trabalho com imersões, sonhos, experiências de 
intensificação de estados perceptivos, que seria por assim dizer, a parte clínica do tec-
noxamanismo (clínica social para o futuro).



Revista Metamorfose, vol. 3, n. 1, set. de 2018, 104-120

111

A hipótese cultural, como parênteses de Gutenberg ou teorias como 
hiperstição, apontam que estamos vivendo um segundo período oral 
onde as ficções (mitos) têm efeito na “realidade”; eles podem mudar as 
coisas. O que vocês acham? Estamos voltando para um tempo de magia 
e mitos?

A ficção sempre teve efeito na realidade. O que é a mitologia, os monoteísmos, o pró-
prio capitalismo, senão uma ficção levada a sério e defendida com armas? Acho que 
agora só estamos nos dando conta do quanto é poderosa essa nossa capacidade de ima-
ginar, e isso é libertador porque nos coloca mais próximos da produção de realidade. 
Precisamos exercer mais profundamente nossa capacidade de produzir nossas ficções, 
e ampliar nossos imaginários, assim como investir mais na potência dos nossos sonhos. 
Memes e “fatos alternativos” (pós verdade) faz parte desse processo de dar-se conta que 
a linguagem é um vírus (William S. Burroughs, Laurie Anderson), que a história é a luta 
para concretizar a ficção coletiva de um bando (catolicismo, protestantismo, todos mo-
noteísmos, ideologias totalitárias, projetos coloniais). E o mais importante é entender 
que a ficção não é um operador simbólico abstrato distante da realidade, mas efetiva-
mente um produtor de realidade. 

Em relação a isso, conte-nos sobre os conceitos de ancestrofuturismo 
e “ruidocracia”. Vocês poderiam nos dar algum exemplo de práticas e 
rituais ancestrofuturistas? (Sonhos, memórias ancestrais ...)

Ancestrofuturismo é um conceito que orquestra a junção de dois campos do pensa-
mento, tradicionalmente separados pela igreja, depois pela ciência. A ancestralidade, 
vista aqui como um campo enorme de crenças, valores, projeções de futuro, leituras 
do passado, experiências étnicas, práticas rituais de inúmeros povos. E o futurismo, 
identificado com o modernismo como um processo de evolução e desenvolvimento 
contínuo. Porém o conceito problematiza exatamente essa ideia de evolução apregoada 
pela modernidade, e hoje em dia diante das catástrofes climáticas e projeções de fim do 
mundo, se torna mais evidente que esse futurismo encontra-se em crise, já que ele não 
saiu exatamente conforme o projeto desenhado, e acabou por não trazer a liberdade dos 
povos, mas acirrar seus conflitos, assim como aprofundar problemas sociais como mais 
valia e sociedades de classe. 

Percebemos que as ontologias desperdiçadas durante o processo civilizatório moder-
no guardavam sementes de futuro muito mais abundantes e sustentáveis, conectados 
com o planeta Terra e seu entorno cósmico. De modo que ancestrofuturismo, e aqui 
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podemos citar também o afrofuturismo, problematiza o projeto de futuro moderno, 
trazendo para essa problematização, todas os projetos de futuro que sucumbiram nas 
montanhas de lixo criadas pelos monoteísmos e o capitalismo. 

A ruidocracia são essas vozes vindas de todos os lados, os encontros das ontologias vivas 
e mortas, o ruído dos povos que sucumbiram aos projetos de dominação. Mas também 
é uma técnica de escuta, de criar comunicação intensiva a partir de propostas ruido-
sas, mas eficazes em construir outros territórios de inteligibilidade. Vem das práticas 
associadas ao noise, a destruição da música harmônica ocidentais, que por sua vez se 
dá conta que tudo soa, que tudo emite, que não há como conter o ruído das coisas. É 
um campo experimental clínico, estético e também tecnológico. Em relação ao tecno-
lógico, pensamos nos aparatos eletrônicos que facilitam nossa escuta da matéria, dos 
campos magnéticos, do espaço sideral, etc. A ruidocracia também é um movimento de 
músicos experimentais ligados ao noise e à eletroacústica que cria um espaço de expe-
rimentação coletiva e catarse, transe, emancipação da consciência, alteração dos ritmos 
e criação de mundos sonoros. 

Um exemplo de ancestrofuturismo, e nesse caso mais especificamente de afrofuturis-
mo: A rede Mocambos, uma rede tecnológica composta por cerca de 200 quilombos 
brasileiros, que trabalha no processo de integração de quilombos a partir de um sistema 
de preservação da sabedoria ancestral, chamado Baobáxia. Além de implantar um nodo 
local - mucua de Baobáxia, que é um sistema de acervo digital compartilhado entre 
as comunidades, também planta em cada uma delas uma árvore Baobá que significa a 
perseverança futura da cultura africana no Brasil, conectando-a com uma prática an-
cestral. Estas árvores podem viver milhares de anos, então esse processo significaria a 
criação dum futuro afrobrasileiro milenar.

Vocês organizam rituais diy e também fazem totems eletrônicos. Vocês 
poderiam nos explicar sobre os rituais e totens mais notáveis que criaram?

No II festival internacional de tecnoxamanismo, que aconteceu na Aldeia Pará, da etnia 
Pataxó, no Sul da Bahia, nos envolvemos em uma série de rituais tradicionais indígenas, 
desde o dia da abertura, mas estávamos reservando uma das noites para a realização de 
um ritual ruidocrático, onde iríamos usar todos nossos gadgets e máquinas de ruído. 
Discutimos entre nós não índios como montar a aparelhagem para preparar nossa per-
formance coletiva, mas surpreendentemente, a energia elétrica acabou em todas aldeias 
da região. O resultado foi que tivemos que fazer o ritual ao redor da fogueira, usando 
nossas vozes e instrumentos acústicos. Essa surpresa fez com que nos aproximássemos 
das tecnologias indígenas gerando uma sinergia muito forte e um ritual muito rico, 
com o céu totalmente aberto e estrelado, de horas e horas de catarse coletiva entre in-
dígenas e não indígenas.
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… E algumas das performances mais notáveis de acordo com vocês? 
Adorei ‘Cassandra’ quando Fabiane se apresentou em Barcelona!

Copiamos aqui parte do texto “Ancestrofuturismo”, por considerar um dos rituais do it 
yourself mais legais que fizemos. 

Casa Nuvem – Rio de Janeiro. Tema do ritual: cinema ao vivo SCIFI - Ficção e Ruidocracia. 
(31/06 e 01/07/2015) 3

O ritual foi montado como um setting de cinema ao vivo de ficção científica ances-
trofuturista. Os participantes foram convidados a embarcar em uma espaçonave do it 
yourself para fazer uma viagem no tempo. O processo foi organizado a partir de três 
laboratórios: 1) mini-robôs que emitiam ruído através de luz nas placas solares (NANO/
PPGAV/EBA/UFRJ); 2) Iniciação à tecnomagia/tecnoxamanismo com ritual performá-
tico, tecno-transe, corpo alegórico/fantasia e iluminação para transes (técnicas de luz – 
diy) (Fabi Borges e Lívia Diniz) e 3) construção de traquitanas sonoras e circuit bending 
(Traquitanas sonora). A partir desses laboratórios foram sendo criadas as narrativas do 
ritual sci-fi ancestrofuturista que contou com a criação de 7 personagens - os Coiotes 
- responsáveis pelo rito de iniciação na nave mãe. Eles foram iniciados pelo indígena 
tupinambá Anapuaka, que com banhos de erva e maracá introduziu os coiotes no uni-
verso ritual, e logo eles passaram a fazer o mesmo com o público, que era vendado e le-
vado para dentro da nave mãe. Outros personagens também foram aparecendo como a 
maga da entrada da nave, o drone que passava incenso pela casa e no corpo das pessoas, 
o quarto das luzes diy e das traquitanas onde as pessoas faziam os sons experimentais, 
além disso teve projeções ritualísticas em vídeo mapping e as performances espontâ-
neas na rua e dentro da casa. 

Sobre os 7 coiotes há que se dizer que cumpriram um papel importantíssimo dentro de 
todo o processo, já que foram eles que fizeram a iniciação do público. Este entrava na 
nave com os olhos vendados e era convidado a imergir no cenário ruidoso e se relacio-
nar com todas essas salas ocupadas por personagens ficctícios, ruídos, banhos de ervas, 
robôs sonoros, drones de incenso, entre outros. Quando o público tirava a venda, estava 
diante de um processo do qual já fazia parte, e escolhia seu lugar na nave mãe. No final 
de tudo, pessoas falando que algo aconteceu ali. Foi uma experiência catártica, o transe 
aconteceu, houve comunicabilidades diversas que prescindiram da palavra. A cegueira 
do público produziu estados de medo e de confiança. E as filmagens talvez não tenham 
dado conta da narrativa feita ali, mas possivelmente serve como uma derivação narrati-
va do acontecimento, o que torna esses eventos multinarrativos.

3	  Disponível em: disponível em: https://tecnoxamanismo.wordpress.com/2016/02/17/tecnoxamanismo-ficcao-e-
ruidocracia-na-casa-nuvem-3001-e-0102-de-2015/ . Acesso em 22.11.2017
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Aldous Huxley escreveu em “The doors of perception” que peyote e outras 
drogas podem ampliar nossa visão para perceber parte de algo que ele 
chama de “Free Intelligence” (semelhante ao software livre e livre acesso 
ao conhecimento de uma maneira cósmica). Podemos usar outro tipo de 
tecnologia para ampliar nossa percepção e obter diferentes estados de 
consciência? Estou pensando em música eletrônica, por exemplo, ou 3D …

Os enteógenos são um caminho que podem nos levar para outros estados de cons-
ciência, para estados de transe e percepção do “supernatural aumentado”, para outras 
dimensões da realidade ou nos aproximar de outras ontologias. Mas também existem 
outras tecnologias que podem ser usadas como portas para outros estados de consciên-
cia. Se considerarmos as sociedades indígenas da América Latina, o uso de enteógenos 
é um elemento de uma prática ritual complexa que, em alguns casos, pode envolver 
vários dias de preparação, jejum e limpeza, sem os quais o próprio uso dessas substân-
cias perderia seu significado, por seus praticantes estarem demasiadamente intoxicados 
com outras coisas.

Muitas práticas rituais podem ter semelhante desempenho, sem envolver necessaria-
mente o uso de enteógenos. Essas práticas podem usar tecnologias como cantar, dan-
çar, concentrar-se ou privação sensorial e também usar tecnologias modernas, como a 
música eletrônica. Para o tecnoxamanismo, o ruído eletrônico, os efeitos de iluminação 
e a realidade virtual podem desempenhar um papel singular na busca de intensifica-
ção perceptiva. E pensamos que vale a pena explorar essas possibilidades. Até porque 
é importante que as pessoas experimentem a partir do lugar onde estão, e se pensar-
mos na vida cotidiana das grandes cidades, onde o acesso mais fácil é o eletrônico, isso 
pode promover novas experiências, que não necessariamente precisem de migração fí-
sica (antropológica). O noise e a experiência sonora é bem vindo em qualquer nível no 
tecnoxamanismo. Isso quer dizer que as experiências, consideradas místicas para uns e 
intensificadoras para outros, podem existir em qualquer lugar, até num celular. É uma 
forma de iniciação, depois disso, cada pessoa ou grupo procura seus lugares de interesse.

Conte-nos sobre os Festivais Internacionais de Tecnoxamanismo e os 
projetos sociais e artísticos relacionados a ele. Quando o próximo festival 
deverá acontecer?

O primeiro festival aconteceu em Arraial d’Ajuda no instituto de permacultura 
ITAPECO, que contou com uma forte presença queer e performática, além da presença 
dos indígenas Pataxós da Aldeia Velha. Já o segundo, aconteceu na aldeia Pará, da etnia 
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Pataxó, próximo à Caraíva no Sul da Bahia. Ficamos acampados no acampamento da 
Mãe Jabuticaba, e através de um crowdfunding e inscrições que levantaram cerca de 
20 mil reais, construímos também um ponto de cultura, uma cozinha coletiva, e um 
espaço para rituais no centro da aldeia. Os indígenas construíram e nos instruíram so-
bre sua cultura de mutirão e gambiarra. Também é importante dizer que quase todo 
o dinheiro foi gasto na produção indígena, fazendo assim o festival contribuir para a 
economia local. 

Durante o festival, que contou com cerca de 140 não indígenas, que se integraram a 
um número um pouco maior de indígenas, focamos nossas atividades em alguns eixos 
como: a plantação de uma agrofloresta, que além de oferecer recursos para o futuro da 
aldeia, também está ajudando a recuperar algumas nascentes de rios; implementação 
de um ponto de cultura com internet via rádio; instalação de um nodo de Baobáxia, 
uma rede autônoma peer-to-peer que conecta diversas comunidades tradicionais; ofici-
nas de edição de vídeo e áudio, que geraram um pequeno curta-metragem com roteiro 
e elenco indígena; oficina de circo e mapeamento da aldeia com as crianças, troca de 
sementes, plantação coletiva de mudas de plantas, realização de discussões e debates 
sobre questões relacionadas a diversas práticas e interesses coletivos, como saúde, eco-
turismo, permacultura e economia, além de performances, festas e rituais diversos ao 
longo da semana. Agora estamos tentando criar um programa de apoio ou de residên-
cias para continuar a colaboração com os Pataxós da Aldeia Pará. 

O próximo festival acontecerá em outubro ou novembro de 2018, e estamos discutindo 
a possibilidade de realizarmos no Equador, com o grupo Central Dogma localizado en-
tre Ambato e Quito. 

O festival junta artistas, makers, biólogos, hackers e também indígenas 
... Enquanto algumas pessoas pensam que os indígenas têm uma cultura 
menos desenvolvida, podemos aprender muito com eles. Que valores 
e conhecimentos nossa sociedade pode aprender com as comunidades 
indígenas?

Não existe tal coisa como uma cultura menos “desenvolvida”. Como nos esclarece 
Viveiros de Castro, trata-se de ontologias diferentes, de perspectivas de mundo (sua 
teoria do perspectivismo). Os não índios definitivamente podem aprender muito com 
as comunidades indígenas. Cada encontro é uma lição de vida, mas aprendemos acima 
de tudo sobre a possibilidade da existência de um modo de vida diferente do que a so-
ciedade capitalista e os socialismos de estado ofereceram para a sociedade “civilizada”. 
Nós somos escravizados, vendemos nosso tempo para bancarmos nossa forma de vida, 
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escravos do trabalho, do calendário, do relógio, da deadline, dos sistemas de financia-
mento. Indígenas sabem que aprendem com o tempo e com natureza, e na natureza 
tudo tem seu tempo, tem o tempo de cada fruta e de cada animal, tem o tempo de 
aprender, o tempo de trabalhar e de passar a sua sabedoria. Nas cidades perdemos esse 
sentido de tempo porque vivemos no tempo do relógio, no tempo dominado pelos sis-
temas de controle. Indígenas não são especialistas obsessivos, porque eles dão conta de 
todas as circunstâncias e necessidades das suas vidas, são agrônomos, artesãs, constru-
tores, psicólogos, professoras e nutricionistas. Apesar de estarem com suas vidas amea-
çadas há muito tempo, e muitos terem que trabalhar para sobreviver, sofrem com essa 
situação, porque sabem dessa outra vida possível, e sonham com ela. A gente também 
sabe, mas estamos muito mais bloqueados do que eles pela excessiva identificação com 
os valores da modernidade e há muito mais tempo. 

Muitos movimentos de êxodo das cidades para o campo tem acontecido nos últimos 
tempos, no mundo inteiro. Essa vontade de voltar a viver comunitariamente nos cam-
pos, nas florestas, nos rios limpos com qualidade de vida e sustentabilidade é uma res-
posta ao fracasso dessas promessas modernas que falamos acima. Porque já se sabe que 
esse modo de produção e consumo excessivo assim como escravização do tempo causa 
males irreversíveis ao Planeta Terra, à ecologia de modo geral e à saúde humana. Então 
essa reação é necessária e bem vinda, e talvez ajude-nos a pensarmos em novas formas 
de vida e relação para além do individualismo e competição apregoada pelos sistema de 
controle do capital. Nesse sentido, temos muito a aprender com as comunidades indí-
genas, tanto no nível da sobrevivência, como no nível da resistência. 

Mircea Eliade escreveu que, para as sociedades primitivas, o tempo é 
circular em relação ao nosso tempo linear. Como podemos entender o 
“progresso” ou a evolução em uma sociedade onde o tempo é circular?

Se a noção de tempo não é linear, talvez chamaríamos não de circular mas de espirais, 
como Deleuze e Guattari falam no livro Mil Platôs… Espirais por todos os lados que 
se encontram e também se afastam. Através de técnicas de sonhos, de uso de plantas 
enteógenas, de rituais de intensificação de consciência, de processos imersivos coleti-
vos, pode-se chegar a essa compreensão com mais facilidade. Essas tecnologias foram 
sequestradas de nós em nome dos monoteísmos e depois do capitalismo. Pensamos que 
essa relação de voltar para o campo e para o reflorestamento, para a água limpa, traz 
consigo também a necessidade de ampliar esses estados de compreensão de que essa 
vida existe também em outros formatos, que não o dos apartamentos fechados e o di-
nheiro no banco. Como fazer isso acontecer de modo mais efetivo e em maior número 
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ainda é um desafio para todos nós. Mas o próprio planeta vivo que habitamos tem lá 
suas formas de nos convencer disso, para além das nossas decisões lógicas e conscien-
tes. A identificação com o niilismo, com o nada, é algo que se perpetuou na Europa e foi 
levado para suas colônias. Todas essas tecnologias de tempo e espaço vividas por muitas 
culturas foram restringidas, por serem tidas como exóticas, supersticiosas ou crenças 
infundadas. Mas hoje em dia está tendo um movimento maior de dar-se conta da perda 
dessas memórias. 

A evolução ou progresso em uma sociedade circular (ou como gostamos de pensar, es-
piraladas e para todos os lados) nos levaria a outra ideia de futuro. Primeiro, a ideia de 
evolução e progresso seria posta em questão, pois a mudança estrutural das socieda-
des poderiam ocorrer, sem necessariamente constituir a univocidade que o capital cria, 
junto com o seu desejo de controle e império sobre as mentes e corpos do planeta (e 
outros planetas). E aqui só poderíamos especular:

Na Amazônia por exemplo, os distintos grupos indígenas estavam no meio de um pro-
cesso de fertilização e mudança de terra, queimando lenha para criar uma camada de 
terra preta, criação humana que hoje em dia cobre um terreno dum tamanho duas ve-
zes maior que a Espanha. Nessas terras pretas, os indígenas provavelmente seguiriam 
vivendo uma vida dentro das mesmas culturas e as mesmas tradições que antes, mas 
agora numa floresta baseada numa terra mais fértil. Então a mudança não seria uma 
“evolução” para algo novo, mas para uma variação da mesma vida, com melhores condi-
ções. Tempo em espirais como falamos acima, “same but different”.

Nos países nórdicos e outras culturas clássicas pré-cristãs, o conceito da história não 
era relacionado à evolução, mas sim à criação de um mundo perfeito, que depois en-
traria em decadência até chegar ao seu fim, até ser substituída por outra criação. Uma 
concepção cíclica da história. 

Nos Andes pré-hispânicos se tinha um grande arsenal de conhecimentos astronômicos, 
que ligavam montanhas e mediam o solstício de verão e de inverno, por exemplo, e co-
nectavam através da luz do sol os topos de montanhas para medir clima e temperatura. 
Isso era uma tecnologia que estava sendo desenvolvida, e no topo dessas montanhas 
foram construídas igrejas católicas, que se apropriaram dessas tecnologias. 

Ou seja, no campo especulativo há várias teorias sobre como seriam as Américas caso 
não tivessem chegado os colonizadores, ou como seriam as sociedades vikings caso não 
tivessem sido submetidas pela ortodoxia católica monoteísta, ou os beduínos do mun-
do Árabe caso não tivesse surgido o Islam. Ou seja, o monoteísmo é grande responsável 
pela intrusão desse sistema temporal linear, obsessivo pelo conceito da “evolução”.
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No livro “Tecnoxamanismo”, Fabiane M. Borges menciona Fabian 
Ludueña e suas teorias sobre “comunidades espectrais” - seres imortais 
como Buda ou Jesus, cyborgs e talvez espíritos ... Somos capazes de nos 
comunicar com eles? Eles são arquétipos?

Antes de nos perguntarmos como poderíamos nos comunicar com esses arquétipos ou 
entidades, é preciso mudar a pergunta para algo menos objetivo, porque nossa tendên-
cia é humanizar e domesticar o que não é humano. 

Estamos vivendo em um mundo que está produzindo inanimação para conforto e tra-
balho domesticado dos humanos (assim como de todo o planeta) por um lado, e por 
outro lado presenciamos a insurgência do meio ambiente, que costumávamos ver como 
variável mas inanimado, ou domesticável em grande medida. Em consequência das 
mudanças climáticas, destruição da biodiversidade em favor das monoculturas do agro-
negócio e poluição industrial (antropoceno), essa “natureza” tem se mostrado cada vez 
mais animada e cheia de movimento e singularidade, nos destituindo do lugar de donos 
do mundo e nos colocando numa outra relação, mais amedrontada, mais aterrorizada 
com o porvir. Então as especulações sobre essas entidades inanimadas e sua força de 
articulação ecológica e também políticas em seus termos, nos traz de volta às questões 
animistas profundamente antigas, mas também profundamente futuristas. Como nos 
diz Hilan Bensusan em seu livro “Linhas de Animismo Futuro” de 2017, esse ancião ci-
borgue (o animismo) retorna porque a “crise com o ambiente é a crise com a naturalidade. 
Ela faz surgir um conjunto de incômodos com a constituição teológico-política que tornou 
popular agrupar todo o não-humano assim como a fisicalidade humana sob o apelido de 
“natureza” (...) Descola considera que o naturalismo, que aparece na Europa entre os séculos 
XVI e XVII, é a maneira de lidar com os outros típica do discurso Moderno – aquilo que não 
é humano é meramente parte da natureza”. Essa maneira equivocada de enxergar “os ou-
tros” tem suas consequências, e estamos sendo forçados a compreender isso diante do 
que se chama de “intrusão de Gaia”.

Também a teoria perspectivista de Eduardo Viveiros de Castro nos diz que, para os 
ameríndios, tudo o que existe é humano, a pedra, o rio, a água, as nuvens, só que usam 
outra roupagem, outra natureza, mas que por causa da humanidade que existe em to-
das as coisas, é possível se comunicar com elas, em linguagens que não necessariamente 
precisam ser orientadas pela linguagem verbal, intelectiva. 

Ou seja, se trocarmos nossa estrutura de pensamento e relação com “os outros” para 
uma estrutura que incorpora as teorias animistas por exemplo, essa comunicação se ex-
pande. Nos rituais imersivos mais profundos, com ou sem uso de enteógenos, é possível 
passar por essa experiência. Também tem pessoas mais sensíveis que são mais conec-
tadas animisticamente com seres não humanos, ou com seus ancestrais, que são mais 
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dadas as viagens temporais, por guardarem ainda o germe dessas possibilidades. 

No caso dos arquétipos ou entidades da literatura e da mitologia sempre teve muitas 
narrativas sobre a comunicação com eles, e mitos e outras narrativas de deuses e ou-
tras entidades muitas vezes funcionam e funcionavam como padrão dos rituais - isso 
acontece, por exemplo, dentro da cultura yorubá, o povo africano que na atualidade 
mora na África ocidental (Nigeria) e por causa da escravização foi dispersado numa 
forte diáspora nas Américas, criando outras vertentes desses costumes rituais, como o 
candomblé no Brasil. 

Como se dá essa relação da passagem de uma ficção para a nossa realidade atual, é 
fonte de várias narrativas, mas temos na tecnologia por exemplo, inúmeros aparatos 
eletrônicos ou aplicativos que nos ajudam a entender isso. Por exemplo, as psicanalistas 
que são robôs com inteligência artificial, como Elisa, que consegue manter uma análise 
baseada nos dados informados pelos pacientes, e assim vai aprendendo a se comunicar 
mais especificamente com cada pessoa. Ou os jogos eletrônicos de realidade virtual 3D, 
que nos ajudam entender a incorporação, já que se entra em outro corpo, e se assume 
outro ponto de vista, outras habilidades corpóreas, assim como os videojogos populares 
com narrativas baseadas em várias mitologias onde o protagonista ou jogador vira uma 
entidade ou herói dessa mitologia.

Enfim, são exemplos que nos ajudam a pensar nessas comunicações com as comunidades 
de espectros. Vale dizer que o livro “A Comunidade dos Espectros” de Fabián Ludueña 
Romandini é muito inspirador, e traça com eficácia uma relação entre transhumanis-
mo e catolicismo renascentista, ou o compromisso da ciência capitalista em produzir o 
Deus imaginado nessa época. 

O evento Dome of Visions, realizado na Dinamarca, em agosto, foi uma 
performance ou conferência?

Na Dinamarca fizemos um pequeno encontro na universidade de Aarhus no laborató-
rio Digital Living Research Commons no qual falamos um pouco com os pesquisadores 
sobre tecnoxamanismo e práticas que envolvem rituais DIY, cosmogonia livre, ances-
trofuturismo, colaboração com comunidades indígenas e quilombolas e sistemas de 
mudança de perspectiva com realidade virtual. Carsten Agger foi responsável pela nossa 
conexão com o núcleo de pesquisa. 

No dia seguinte dedicamos um dia inteiro ao tecnoxamanismo na geodésica Dome of 
Visions localizada na zona do porto da cidade, com conversas em torno de temas re-
lacionados a ancestralidade e tecnologia. Logo teve apresentação de algumas perfor-
mances rituais, e no período da noite fizemos uma jam session de noise, que também 
podemos pensar como um ritual do it yourself. 
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PROGRAMAÇÃO 
https://tecnoxamanismo.wordpress.com/2017/08/06/technoshamanism-in-aarhus-rethink-
ancestrality-and-technology-2/ 

RESENHA DO EVENTO
https://tecnoxamanismo.wordpress.com/2017/08/17/review-tcnxmnsm-in-aarhus-
denmark2017/ 
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